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1. O ante-projetoda lei das Sociedadespor Ações,que teve
a sua revisãorecentementedivulgada,prevê,em seu art. 230, vá-
rias formasde desconcentraçãode empresas,sob a rubricade cisão.
Parece,pois; oportunotecer algumasconsideraçõesa respeito
dessafigura que traduzuma inovação,que se pretendeintroduzir
na legislaçãopátria,afastandodúvidaquantoa possibilidadede ser
ela acordadano Brasil,à falta de normaexpressa.
2. A cisãode sociedades,de há muitoconhecidapela doutri-
na e jurisprudênciaestrangeiras,foi, ao que tudo indica,prevista.
pelaprimeiravez, na lei francesade sociedades,de 1966.
Referidalei separaa fusão-cisãoda cisãopropriamentedita. Dá-
se a primeiraquandoumasociedadetransferetodoo seupatrimônio
a outrasjá existentes,ou participacom estasna constituiçãode so-
ciedadesnovas.Ocorrea outraquandoa transferênciade patrimô-
nio de umasociedadese opera para a formaçãode sociedadesno-
vaso
Ainda segundoessalei, a cisão,propriamentedita,pode se dar
de duas formas:a) pela transferênciade todo o patrimônioda so-
ciedadeexistentepara as sociedadesnovasque assimse formam,
coma extinçãodaquela;b) pela transferênciade apenasumaparte
do patrimônioda sociedadeexistentepara a formaçãoda nova ou
das novas,subsistindoa primeiracom o seu capital reduzidoem
proporção.
Estaúltimamodalidadede cisão(b) já tinhasido admitida,mes-
mo sem lei expressa,pela jurisprudênciaitaliana,desdeo famoso
julgamentoda Cortede Apelaçãode Gênova,de 9 de fevereirode
1956,que consagroua legitimidadede umadedsãoassembleiar,em
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matéria de sociedad~de responsabilidadelimitada, pela qual
se resolveraa criaçãode umanovasociedade,atribuindo-se-Ihepar-
te do patrimônioda primitiva,com reduçãodo seu capital(Rivista
dei DirittoComerciale,ano IV, 2.° parte,pág. 34).
3. O art. 230 do ante-projetocontempla,comose depreende
da sua redação,as trêsformasacimaaludidas,que poderiamser ca-
talogadascomo:
a) incorporação- cisão- a sociedadexistentetransferetodo
o seu patrimôniopara outras já existentese se extingue;
b) cisão propriamentedita - a sociedadeexistentetransfere
todo o seupatrimôniopara a criaçãode duasou maisso-
ciedades,e se extingue;
c) desincorporação- a sociedadexistentedestacapartedo
seu patrimônioparaa formaçãode umaou maisnovasso-
ciedades,reduzindoo seu capitalem proporção.
A incorporação-cisão,que corresponderiano estrangeiroà fi-
gura da fusão-cisão(o termofusãotemsido consideradopeladoutri-
na e por algumaslegislaçõescomocompreensivode um único ins-
tituto,que sedesdobrana fusão,tal comoconhecidae definidapelo
legisladorpátriode 1940,e naincorporação)é umaformahíbridade
concentraçãoe desconcentraçãode atividadesempresariais.Difereda
incorporação,de que cuidao art.228 do ante-projeto,na medidaem
que a sociedade(ou as sociedades)existenteé absorvida/não por
outra,maspor outras(maisde uma)tambémjá existentes.Emoutros
termos/na incorporaçãoexisteapenasumasociedadeincorporadora;
na incorparação-cisãonecessariamentehaverámaisde uma incorpo-
radora. Para que se torne possível esta últimaoperação/torna-se
precisoque ocorraa fissãoou a cisãodo patrimônioda incorporada
(ou das incorporadas- o númerodestasé irrelevantena distinção)/
a fim de quecadaumadasincorporadorasdele recebaumaparce-
la. Os sóciosda sociedadecindida passama sóciosdas sociedades
incorporadoras/na proporçãode sua participaçãono capitalda in-
corporada/observadoo percentualdo patrimônioabsorvidopor
aquelas.
A cisãopropriamentedita é/ por excelência/umaoperaçãode
desconcentraçãode empresas.Correspondeao inversoda fusão.Ca-
racteriza-sepela divisãode uma (ou mais)sociedadeexistentepara
a formaçãode outras(duasou mais)que a sucedem;coma sua ex-
tinção.Os sóciosda sociedadecindidapassama sóciosdas socieda-
















A desincorporaçãobvia, também,a desconcentraçãode em-
presas(empresasempretomadano sentidode atividade).É uma
incorporaçãoàs avessas.Daí o nomecom que a identifico.Carac-
teriza-sepela separaçãode uma partedo patrimôniode umasocie-
dade existentepara a formaçãode outra ou outrassociedadesno-
vas. A primitivacontinuaexistindo,com a redução,porém,do seu
capital.Os seussóciospassama sóciosda sociedade(ou dassocie-
dades)nova,na proporçãode sua participaçãono capitalda antiga.
4. Por aí se vê (a despeitode entendimentode que a maté-
ria estariamelhor compreendidano Projetodo Código Civil, que
tramita pelo CongressoNacional,porque indispensávela sua ex-
tensãoa todos os modelosde sociedadesnele previstos{*)que os
autoresdo ante-projetomerecemencômiospela previsão,pois co-
locamà disposiçãodos mpresárioseste importantemecanismode
decomposição,que seguramentepassariaalheio aos olhos dos tec-
nocratas,voltadossemprepara atender,com fórmulasimediatistas,
a políticado momento,preocupadaatualmenteem incentivaro fe-
nômenoinverso,da concentraçãoempresarial.A cisão,em todasas
suasmodalidades,terápapelde relevono permitir,qual a fissãode
uma célula,a procriaçãode sociedades,assegurandoassimmelhor
atendimentoaos mais diversificadosramosda atividadeeconômica
(muitasvezesincomodamenteenfeixadosnasmãosde um únicoem-
presárioembaraçadocom a expansãodos seus negócios).Destacar-
se-á, igualmente,a preservaçãoda empresa,como instrumentode
acomodaçãodos interessesdos.sócios,a evitaro mal de dissolução.
(*) Art. 244 do ante-projetoda lei das Sociedadespor Ações.
